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hiarelli leva ao PIYID tJ FEV.1985 as exigências 	da 
dência do Senado. 	do presidente Tancredo Ne- 

O senador Jorge Bor- ves em escolher seus mi-
nhausen ( SC), atual vice- nistros. 
presidente do PFL, não 	As notícias sobre a ida do 
aceita qualquer cogitação senador Marco Maciel pa-
em torno do seu nome para ra o ministério de Tancre-
a presIdênéla do Senado. Neves, quer seja em tro-
Na verdade, -  o senador ca- :'"èà da presidência do Sena-
tarinenSe esta numa ferre- .xlo ou mesmo pela impor-
nha di§puta com, o empre- ,'tância do senador pernam-
sário Sérgio Quintella, bucano no processo suces-
membro da Copag, pelo mi- sório, se originam da ação 
nístério dos- Transportes. de um grupo de parlamen- 

Por esse 'motivo, os libe- tares do PFL que vem lu-
, rals preferem acertar ini- atando, sistematicamente, 

'"cialmente o que o senador ';para que Maciel aceite 
Chiarelli chamou de "crité- • compor o primeiro escalão 
rio da composição da Mesa t.,do futuro governo. Enten-
do Senado", deixãfido as in-4•dem esses parlamentares 
dicações de nomes para a rque a autoridade política 
próxima semana. O que vai de Marco Maciel seria 
le dizer, aguardar o aval dor._, ilais útil ao partido na me-
presidente eleito Tancredolt4 de decisão do futuro go-
Neves, que seguramente.„„verno. 
via insistir na indicação do 
nome do senador Marco LEGISLAÇÃO 
Maciel. 

Falando em nome dos se-
nadores do PFL, Carlos 
Chiarelli negou que tenha 
havido, na reunião de on-
tem, qualquer entendimen-
to sobre uma possível nego-
ciação da presidência da 
Mesa do Senado em troca 
de um ministério para o se-
nador Marco Maciel. 

- Em momento algum se 
discutiu negociação em tor-
no de compensações minis-
terais. A questão do sena-
dor Marco Maciel é emi-
nentemente vinculada à 
sua missão dentro do parti-
do. A Frente Liberal res-
peita a plena competência 

Os senadores do PFL ra-
tificaram ontem a tese de 
que a presidência doSena-
do, bem como a maioria da 
Mesa diretora daquela Ca-
sa, deve caber à Aliança 
Democrática. Reafirma-
ram também o entendi-
mento de que a presidência 
do Senado, na divisão dos 
cargos entre o PMDB e o 
PFL, deve ficar com os li-
berais. 

Esta posição será levada 
ao senador Htimberto ,  Lu-
cena (PB), líder do PMDB, 
pelo sdhador Carlos Chia-
relli (RS), líder do PFL, no 
encontro que terão esta 
manhã. 

Embora decidido a dis-
putar o cargo, o PFL ainda 
não tem um nome definido 
para se candidatar à presi-
dência do Senado. Na reu-
nião de ontem, o senador 
Marco Maciel voltou a rea-
firmar o seu desejo de pre-
sidir apenas o partido, re-
cuando de qualquer outra 
função no novo governo. 
"Não posso servir a dois se-
nhores", teria dito o sena-
dor Maciel, ao justificar, 
mais uma vez, a importân-
cia que atribui à consolida-
ção do PFL. O senador Gui-
lherme Palmeira, o primei-
ro nome que o PFL apre-
sentou para presidir o Se-
nado, também declinou da 
pretensão, reafirmando os 
termos de uma carta, re-
metida reçentemente a 
Maciel, retirando o seu no-
me da disputa pela presi- 

Ainda na reunião de on-
tem dos senadores do PFL, 
Jorge Bornhausen distri-
buiu as primeiras versões 
dos anteprojetos de refor-
mulação partidária e elei- ' 
toral que o PFL pretende 
levar ao presidente Tan-
credo Neves, no início de 
março. Os senadores farão 
suas •fflríticas e apresenta-
rão sugestões, que serão ' 
debatidasflmm outro en-
contro <  «mesmo tema será 
discutido também com á 
bancada do partido na Cã-' 
mara, até a consolidação fi 
de uma proposta consen-
sual. 


